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Sexta-feira  

Ministérios e universidades podem ser paralisa-
dos por cortes do Governo 

Duas notícias colocaram a 
população em alerta nesta terça-
feira, 30. O jornal O Estado de S. 
Paulo publicou bloqueio de quase 
R$ 30 bilhões no orçamento pú-
blico e, consequentemente, possí-
vel paralisação de áreas como 
Ciência e Tecnologia, bolsas de 
estudos, pesquisa censitária e o 
programa Minha Casa Minha Vi-
da. O fechamento da máquina 
pública pode se agravar a partir 
de agosto e julho será mês limite 
para diversas pastas. 

Além dessa ameaça, o Mi-
nistério da Educação bloqueou 
30% do orçamento de três uni-
versidades federais (UnB, UFBA 

e UFF) e reduziu recursos de ou-
tras unidades. Cerca de R$ 230 
milhões foram contingenciados. 
Em nota, a Universidade de Bra-
sília, a 8ª melhor universidade 
brasileira, segundo avaliação do 
Times Higher Education (THE), 
comunicou que não foi oficial-
mente informada de nenhum cor-
te em seu orçamento, mas que a 
área técnica verificou o bloqueio 
no sistema.  

Desde que assumiu o Go-
verno, a equipe econômica lide-
rada por Paulo Guedes insiste 
que a solução é procurar manei-
ras de aumentar a arrecadação de 
receitas, especialmente por meio 

de cortes e privatizações. Entre-
tanto, especialistas explicam que 
a estratégia não terá efeito para 
superação da crise vivida no Bra-
sil atualmente. "Por mais que 
cresçam as receitas, as despesas 
estão limitadas", aponta Leandro 
Couto, analista de planejamento 
e orçamento. O especialista se 
refere à Emenda Constitucional 
95, aprovada em 2016, durante a 
gestão de Michel Temer, que 
congela os investimentos públi-
cos por 20 anos. A norma está no 
centro da política de arrocho 
posta em prática por Jair Bolso-
naro. 

Fonte: Condsef 

MEC prorroga prazo para renovação  
dos contratos do Fies 

 
O Ministério da Educação 

(MEC) prorrogou o prazo para a 
renovação dos contratos do Fun-
do de Financiamento Estudantil 
(Fies). O prazo foi estendido até 
o dia 15 de maio. A decisão foi 
publicada do Diário Oficial da 
União nesta quinta-feira (2). 

Inicialmente, esta reporta-
gem informava que o prazo pror-
rogado era para os contratos ain-
da não finalizados, mas a prorro-
gação é referente aos contratos já 
firmados. 

 
Problemas com contratos novos 

Para contratos novos, os 
estudantes estavam tendo dificul-
dades de finalizá-los. O prazo foi 

estendido diversas vezes depois 
que um problema no sistema es-
tava impedindo a finalização. 

O resultado da chamada 
única do Fies do primeiro semes-
tre de 2019 foi divulgado em 25 
de fevereiro. Inicialmente, o edi-
tal previa o período entre 26 de 
fevereiro a 7 de março, para a 
fase de complementação da ins-
crição, que é quando os estudan-
tes apresentam documentos mos-
trando que preenchem os requisi-
tos para participar do programa. 

Porém, quando os estudan-
tes chegavam à fase de efetiva-
mente fechar o contrato do Fies 
com a Caixa Econômica Federal, 
eles são informados de que fal-

tam informações no cadastro pa-
ra finalizar o processo. 

O Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE) informou ao Jornal Na-
cional que foi identificado um 
problema sistêmico, e que essa 
falha tem impedido a troca de 
informações com o agente finan-
ceiro em relação aos candidatos 
pré-selecionados do Fies. 

O Fundo disse ainda, em 
nota divulgada, que casos de er-
ros ou problemas no sistema po-
dem levar o MEC ou os bancos 
operadores do programa a pror-
rogarem o prazo de conclusão da 
inscrição até 30 de junho. 

Fonte: G1 



Ano XVII   Nº 3743  Pag 02 
03 de Maio de 2019 

 

 

O Sindicato quer continuar a ajudá-lo. 
Não fique só, mantenha-se sócio. 

 

Pague sua contribuição sindical mensal no pró-
prio sindicato, através de transferência ou de-

pósito bancário para as contas do Sindsep/MA:  

 

Perdoar sempre 
 

Autor desconhecido 
 
Um dia Paulinho voltou da 

escola muito bravo, fazendo o 
maior barulho pela casa. Seu pai, 
percebeu a irritação e chamou-o 
para uma conversa. Meio des-
confiado e sem dar muito tempo 
ao pai, Paulinho falou irritado: 
– Olha, pai, eu estou com uma 
tremenda raiva do Pedrinho. Ele 
fez algo que não deveria ter feito. 
Espero que ele leve a pior. O Pe-
drinho me humilhou na frente de 
todo mundo. Não quero mais vê-
lo. E espero que ele adoeça e não 
possa mais ir à escola. 

Para surpresa de Paulinho, 
seu pai nada disse. Apenas foi até 
a garagem e pegou um saco de 
carvão e dirigiu-se para o fundo 
do quintal e lhe sugeriu: 
– Filho, está vendo aquela cami-
seta branca no varal? Vamos fa-
zer de conta que ela é o Pedri-
nho. E que cada pedaço de car-
vão é um pensamento seu em 
relação a ele. Descarregue toda a 
sua raiva nele, atirando o carvão 
do saco na camiseta, até não so-
brar mais nada. Daqui a pouco eu 
volto, para ver se você gostou, 

certo? 
O filho achou deliciosa a 

brincadeira proposta pelo pai e co-
meçou. Como era pequeno e estava 
um pouco longe, mal conseguia 
acertar o alvo. Após uma hora, ele 
já estava exausto, mas a tarefa esta-
va cumprida. O pai, que o observa-
va de longe, aproximou-se e per-
guntou: 
– Filho, como está se sentindo ago-
ra? 
– Isso me deu a maior canseira, 
mas olhe, consegui acertar muitos 
pedaços na camiseta – disse Pauli-
nho, orgulhoso de si. 

O pai olhou para o filho, que 
até então não havia entendido a 
razão daquela brincadeira, e disse 
carinhosamente: 
– Venha comigo até o quarto, pois 
quero lhe mostrar uma coisa. 

Ao chegar no quarto, colo-
cou o filho diante de um grande 
espelho, que ficou sem entender 
nada. Quando olhou para sua ima-
gem, ficou assustado ao ver que 
estava todo sujo de fuligem. Tão 
imundo que só conseguia enxergar 
seus dentes e os pequenos olhos. O 

pai então lhe explicou: 
– Veja como você ficou. A ca-
miseta que você tentou sujar 
está mais limpa que você. Assim 
é a vida. O mal que desejamos 
aos outros retorna para nós pró-
prios. Por mais que possamos 
atrapalhar a vida de alguém com 
nossos pensamentos, a mancha, 
os resíduos, a fuligem ficam 
sempre em nós mesmos. Por 
isso, o melhor é perdoar sempre. 
Fonte: motivacaoefoco.com.br  

O Sindsep/MA lamenta 
a perda irreparável da compa-
nheira Tania Maria de Sousa 
Santos, servidora da Funasa, 
aposentada, de Pedreiras, que 
faleceu na noite da última 
quarta-feira, 01 de maio. 


